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T E S T E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O teste conscienciológico é o método, processo, procedimento, experimen-

to, prova, comprovação ou meios utilizados para o exame ou verificação para determinar a quali-

dade, a natureza ou o comportamento de alguma coisa, ou de algum sistema sob certas condições, 

opondo-se ao conceito de mera especulação, dentro das áreas de pesquisas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo teste vem do idioma Inglês, test, “teste; experimento; prova; com-

provação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. A palavra cons-

ciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 
pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 
de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 01.  Exame; teste conscienciométrico. 02.  Estudo-piloto. 03.  Demons-

tração técnica. 04.  Teste do ácido. 05.  Tiracisma; tiradúvida; tirateima. 06.  Escrutínio. 07.  Exa-

me de excelência. 08.  Investigação atomizadora. 09.  Dissecção do assunto. 10.  Holanálise; me-

ganálise. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo teste: mega-

teste; miniteste; testada; testado; testador; testadora; testagem; testante; testar. 
Neologia. As 3 expressões compostas teste conscienciológico, miniteste conscienciológi-

co e megateste conscienciológico são neologismos técnicos da Experimentologia. 
Antonimologia: 1.  Especulação. 2.  Achismo. 3.  Palpitometria. 4.  Acriticismo. 5.  An-

tianálise. 

Estrangeirismologia: o checkup; o brainstorming; o approche técnico; o approach téc-

nico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade técnica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade. 

 
Fatologia: o teste conscienciológico; as sondagens conscienciais; a reverificação dos da-

dos; o teste mais empregado e debatido do motorista por meio do bafômetro (álcool-teste ou eti-

loteste); o livro 700 Experimentos da Conscienciologia; o livro 100 Testes da Conscienciometria; 

o livro Conscienciograma. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo pesquisador–equipe técnica. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica 

da assim e desassim. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 
Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo experimental sondagem- 

-diagnóstico-solução. 
Enumerologia: o teste de campo; o teste de desempenho; o teste de equilíbrio; o teste de 

estresse; o teste de precisão; o teste de resistência; o teste de vida. 
Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 
Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 
Crescendologia: o crescendo teste preambular–teste avançado. 
Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 
Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço consciente. 
Filiologia: a cienciofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a fatofilia. 
Holotecologia: a ciencioteca; a tecnoteca; a pesquisoteca; a experimentoteca; a metodo-

teca; a fenomenoteca; a argumentoteca. 
Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Conscienciometrologia; a Prospecciologia; 

a Dissecciologia; a Autopesquisologia; a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autocriticologia; a Autocriteriologia; a Sistematicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a c ompletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens 
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paraperceptivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cons-

cientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniteste conscienciológico = o exame da conscin por meio da condição 

de conscin-cobaia; megateste conscienciológico = a autovivência do fenômeno da cosmocons-

ciência. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Experimentologia. 
Intencionologia. Diante da Cosmoeticologia, quem se propõe a ser feliz e disciplinado, 

mantém a homeostase do holossoma e alcança a primener. Quem se propõe anticosmoeticamente 

a ser infeliz ou a cultivar a doença – a hipocondria – desequilibra os próprios órgãos e sistemas, 

primeiro, e, depois, desestabiliza a consciência. Conclusão simples: precisamos testar sempre  

a qualidade das intenções. 

 
Estruturologia. Conforme a Experimentologia, eis 6 características básicas, listadas em 

ordem funcional, capazes de explicitar, de modo mais amplo, a estrutura da composição dos testes 

em geral: 

1.  Condições. 
2.  Período. 
3.  Duração. 
4.  Extensão. 
5.  Diferença com especulação. 

6.  Ciencioteca. 
 

Cronologia. Segundo a Holossomatologia, é inteligente não sucumbir na indisponibi-

lidade pessoal. A variável tempo influi tanto no mentalsoma quanto no psicossoma. A massa hu-

mana impensante não encontra tempo para pensar com clareza. Muitos bilionários não encontram 

tempo de vivenciar a megafraternidade. Teste primário: você se posiciona em alguma terceira po-

sição? 

Neopensenologia. Dentro da Intrafisicologia, toda verdade relativa de ponta surge sem-

pre excêntrica ante a mesmice, aparentemente deslocada quanto ao espaço e extemporânea quanto 

à época, sendo o maior fator de contrafluxo na vida intrafísica. Basta ver o fato-teste singelo:  

a falta do reconhecimento acadêmico do pensene até o ano de 2009. 

 

Serenologia. Sob a ótica da Serenologia, há 3 manifestações evolutivas integradas: 

1.  Autorganização. A autorganização potencializa a força presencial da conscin. 

2.  Potencialização. A potencialização da força presencial exige mais autorganização. 

3.  Mutualização. A consciência chega ao serenismo do Homo sapiens serenissimus por 

intermédio da dinâmica deste teste de mutualidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o teste conscienciológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 
04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
08.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
10.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
 

A  AUTAVALIAÇÃO  MAIS  SÁBIA  É  A  PERGUNTA,  ANTES  
DE  CADA  INICIATIVA  PESSOAL:  –  QUAL  O  OBJETIVO,  
DE  FATO,  ESTOU  PROPONDO  AQUI:  SAÚDE  OU  DO-
ENÇA?  A  COSMOÉTICA  OU  A  ANTICOSMOÉTICA? 

 
Questionologia. No teste de avaliação pessoal, de 1 a 5, em qual posição você, leitor ou 

leitora, se coloca ante a exatidão dos testes, em geral? Você é pesquisador detalhista? 
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